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Confrontando entre si os 
textos hintzaceos e acarean-
do-as pura e simplesmente 
com a realidade que todos 
podem ver, chega-s&a con-
clusão de que os uivos de 
guerra sahidos dos arraiaes 
pançudos não passam afi-
nal de uma maneira cala-
breza... de pedir esmola. 
X lacta vamos! gritaram 

no seu clarim novo em fo-
lha as 1Voticias de Lisboa; 
e uma outra gazeta hintza-
cea rufava hontem assim 
o tambor da phalange em 
ordem de marcha: Teremos 
eleições renhidas como ha 
muito rasto suceedia no nos-
so meio politico. 

Pois dir-se-ia que o thea-
tro da lucta é na 17adchu-
ria, a avaliar pelo socego e 
paz de alma, em que se en-
r,ontram cá no Occidente os 
- uerreiros do sr. Hintze. 
Parece que este fiagello da 
humanidade resolveu em-
pregar nas suas emprezas 
terrrveis, não a polvora sem 
fumo, destinada a fazei, via= 
jar o tiro incognito, mas a 
dynamite sem fogo, que só 
mata. . . o tempo, ã espera 
dos fructos da paz. 

Guerra, gúorra e mais 
guerra! ' gritam elles; mas 
por todo esse paiz, onde 
annunciaram disputar a 
unanimidade das minorias 
e mais uma, ninguem dá 
conta de ter visto um sol-
dado hintzaceo a carregar 
a espingarda. No Algarve, 
onde já ha tempos começa-
mos a trabalhar para a pro-
xima eleição,, o' -exercito da 
sr. Hintze continua pacata-
mente em pé de paz. Em 
Vianna do Castello a mes-
ma somneca octaviana, a 
avaliar pelo testemunho de 
um nosso prosado collega 
local, aqui trãnscripto hon- 
tem: 

«Acreditamos, porem, e dis-
so dá eloquente provar o soce-
go em que aqui se encontram 
as hostes respectivas, que não 
corresponderão os actos ás 
palavras e que o si'. Hintze Ri-
beiro elegerá.., os que lhe 
alegerem .» 

E como no Algarve e em 
Vianna, por toda a provin-
cia corresponde a mesmis-

cima quietude ao som de! as opposições porque o 
•uerra dos orgaios lisboe-I verno lhe cria difficuldades 
tas. E' só o sova, copio nrti• a elles. 
nozes vasias. ' Mas que difficuldades cria 

•1as era Lisboa? Ha tra- i o governo ao sr. Hintze? 
balhos, preparativos, reu- ` pião o sabemos, e elle não 
irir')es de influeutes e de ; ' o diz. E certo que um or-. 
eleitores? Sim, senhor. Reu-' gã,o seu se queira de que o 
ninam-se os ministres de governo declarout guerra 
Estado honorario, e nomes aos seus candidatos peran-
ram duas corrimissões de i te a urna. Mas isto deve 
ministres de Estado hono- ser por delírio de persegui-

rio. Uma VelI, é presi- ções, visto que se não de-
radida pelo sr. Farpas, cuja 
influencia eleitoral em L1S-
boa é pavorosa: não ha um 
pello cias suas numerosis-
simas barbas que nião vote 
no sr. Hintze Ribeiro. F, 

clara guerra ao que não 
existe, e o orgão novo do 
sr. Hintze ainda hont ,-m 
bisava a declaração de que, 
a rrIspeito de candidatos 
seus, tudo quanto por ora 

com estars commissões e se tem dito é prematuro e, 
sub-comiissões de Estado em geral, inexacto... 
honorario e de voto` ainda. `las ha mais ainda: é que 
mais honorarios do g[ie o é impossivel, no pranto de 
Estado, é que o sr. Hintze Vista. do sr. Hintze, que o 
trava a lacta em Lisboa. , governo lhe cria, com a lei 
`Tão esta a metter-se pelos; vigente, difficuldades elei-
olhos dentro que se trata tor'aes. 
apenas de guerra.. ã guer- Se o illustre forte-fraco 

.., como na, Liga da Prez? dissesse. como nós, que no 
Duvida alguem, em vista de actual regimen de eleições 
tanto fumo sem fogo, que f só o governo é que elege, 
os clarins bellicos r;,-to ape-
nas tr'olribetas de chantage, 
e que o sr. Hintze, sabendo 
de cór e salteando que não 
póde com uma gata pelo 
partido, farronqueia e ruge 
para vPr se tomam a r•ã pe-
lo boi, e llie di-to per medo 
o que na sua debilidade 
não póde apanhar pela for-
ça?. . 
Realmente o sr. Hintze, 

com o seu grotesco des-
norteamento, desacreditou 
para todo o`sempre o dicta-
do que homem perdido ca-
le por cena. O )pavor da sor-
te que o espera e por suas 
pr'oprias mãos creou, em 
vez de lhe inspirar um ras-
go desnorteado que o sal-
vasse, precipitou-o na lou-
cura que a si mesma se es-
panca e arrepella. 
U assim que, ao mesmo 

tempo que proclamam a 
guerra, os seus orgãos cho-
ram nos termos mais co-
micos, a crueldade dos ho-
mens. Hentem queixava-se 
um amargamento de não 
compr•eliender muito bem 
o objectivo elo sr. preasiden-
te do conselho em crear dif-
ficuldades ao partido rege-
nerador... Antigamente 
as opposições faziam con-
sistir o seu papel principal 
.em crear difficuldades ao 
,governo, agoram choram 

comprehender-se-piam os 
cens queixumes; mas não 
se fartou elle de clamar que 

lei é liberal, que a lei é 
excellente, que a lei garan-
te representação aos verda-
deiros partidos? E não dis-
se ainda agora o se-, orámo 
que tem todas as minorias 
certas e até algumas maio-
rias, se quizer? 

Ou tudo isso é um chor-
rilho de hvpocrisias e men-
tirias, ou tudo isso é verda-
deiro. Veste ultimo caso o 
que o sr. Hintze tem a fa-
zer, em vez de ranger o 
dente parati a guerra e es-
tender a mão à esmola, é 
pregar uma t.areia ao go-
verno e cantar vistoria de-
pois. Só assim provaria pra-
ticamente que a lei é o que 
diz, e faria mais do c ue is-
co: rehabilitaria tam sem o 
seu rancho e rehabilitar--se-
hia a si proprio. 

Mas não é isso o que sue-
cedera, se ao guerreiro dis-
serem: Deus o favoreça, ir-
indosinho. Por,isfio o snr. 
Hintze chora que se fina, 
por baixo da sua mascara 
de Ferrabr«. Por isso o sr. 
Hintze faz e 4antage eleito-
ral, plagiaxndo aquelle men-
digo barbudo e façanhudo, 
que batia as portas e ber-
rava ás creadas: 
—Dê-ine esmola, senão!... 

,- u,:•• :o sa,T,ro de ho; re3,cios ve;za:zv•r•s 
Js í?irios coí,~, sobre o chá, se..,z vida, 
✓Issirn eila l;.da iilat•ïida, 
/1 •.nrY entre os goivos se ¡Sulcraes ! 

4-ora i-udo f-,•do..%i! .pais, 
s;zc_is a ver-er! Wór inso•í_;-ida, 

Ow sei VtY,0 z,7—,a !ZZg1GÚYc? ;a22C c! 

C so;;luras e3zíre oS astros ú;z;,,Zorfaes: 

Mas, Ca•-O ILo,'riVeG 1 pavor, [Jw '312 :'C5s0 

'v sia ;re3aíe cc vida 
.;'c av2SOU d0 4;-ag?Co S'uccessOí 

u e: r;;.•; , r'es•a noi `e, a d••,•, a•-?eira, 
•,Zfd ao dSpei' o Co3'rZa, C doudo, opp3'eSSO, 

,;3 , ti do ;n2ZL ros, o, uxia, Caveira 

— ,Cn,6o... 

tou-lhe uma 
—Senão... 

orar. b 

João Penha. 

que? pergun- 1 tido, e declarou solemnemen-
mais atrevida, te que consideraria castas belli 

toda apolitica eleitoral deste 
governo, que não excluisse o 
ingresso no parlamento demais 
de dois deputados do partido 
regenerador- liberal — os srs. 
con"lheii•o João Franco e Mel-
lo e Sousa. 

Manclou reunir os marechaes 
do seu enorme partido para re-
solver!ay"altitude a tomar pe-
rante os acontecimentos. 

Depois de larga discussão, a 
córtecelestial,inspirada na « lem-
brança`doYsentimento»ndo deus 
do tosão e dos'se3-afins e guia-
da por «uma estrella que ap-
parece e brilha, em noite de 
procellab, mandou espalhar, 
entre outras coisas, o seguin-
te: 

«Ficou resolvido por unani-
inidade- que o partido regene-
rador apresentaria candidatos 
seus por todosos círculos, in-
do á urna com :ias suas pro-
prias forças, e contando intei-
ramente com a 'dedicação e a 
lealdade dos seus` amigos po-
liticos.» 
Um grito de guerra que não 

assustou ninguem, nern mo-
veu as hastes respectivas, que 
se conservam muito socegadas. 

Fanfarronadas... e será o 
que o,governo quizer. 

vou-me em-

(Po «Mario Illastr(ido ,) 

E CHOS 

Apresenta-se como candida-
to a deputaclo nas protimas 
eleições geraes pelo circulo do 
Algarve, disputando a minoria, 
o eminente chefe do partido 
regenerador-liberal sr. conse-
lheiro João Franco. 

U Supremo Tribunal admi-
nistrativo annullou a eleição 
municipal de :\lonchique, que 
os hintzaceos tinham roubado 
aos nossos correliáionarios de 
aquella villa pelos meios rnaIS 
vergonhosos. 

0 partido regenerador-libe-
ral da Figueira da Foz elegeu 
para membros -da commissão 
executiva os srs.: dr. Bodolpho 
Bettencourt, Joaquim José de 
Sousa e dr. Xntonio Cesar de 
Almeida e resolveu ir á urna 
nas protimas eleições de de-
putados. 

0 snr, ministro da guerra 
convidou o sr. conselheiro 1io-
raes Sarmento, vulto proemi-
nente do nosso partido, para 
dirigir a « Revista Militar». 

0 partido regenerador-libe-
ral apresenta como candidato 
a deputado pelo circulo orien-
tal de Lisboa o sr. Mello e Sou-
sa, illi_istre parlamentar e di-
gnissimo presidente ria Asso-
ciação Cominercial d'essa ci-
dade. 

0 chefe regenerador recusou 
o accordo para as eleições ge-
mes de deputados, por não se 
co ntentar com a representação 
q ue n'elle era dada ao seu par-

0 partido regenerador-libe-
ral apresenta, alem das candi-
datcu'as que já aqui menciona-
mos, a do sr. dr. Luciano Mon-
teiro, notavel parlamentar e ju-
risconsulto, ` pelo circulo de Be-
ja. 

Na reunião effectuada quin-
ta-feira no Centro Regenera-
dor-Liberal de Lisboa foi resol-
vido que os franquistas fossem 
á urna e apresentassem candi-
datos seus por differentes cir-
culos, sendo nomeada uma 
commissão para tratar de to-
dos os trabalhos eleitoraes. 



X 
Regenerador-Liberal 

Abreus 
(Continuaçízo do n.o 83) 

DEMONSTRAÇÃO GENEALOGICA 
DOS 1. -, SENHORES DE CURU-
TELLO,) ATÉ' ENTRONCAR EM 
PEDRO GOMES DE ABREU, AS-
CENDENTE DOS «ABREUS DE 
REGALADOSn 

1 1). Nuno Nudiz. Casou em lha 

Simão Nuns -urutello. Teve: 
!f- Lim Simões,de Curutello. Teve: 
lasco (ou Vicente) !Martins, de 
Curutello. Casou com 1). flava 
Viega- (conde D. Pedro, pg 213, 
r.° 1). Teve: 

+i Egas Martins, é.. • , tirtitello. Ca ou 
com D. Ignez Pires (conde D.Pe-
dro, pg 233,n.8 5'1). Teve: 

6 Martim V iegas, de Curutello. Teve: 
7 1). Leonor Martins, de Curutello. 

kÁté aqui o conde 1). Pedro, T.° 
5l,pg. 299). Teve: 

8 1). Ignez Dias, de Curutello (ou 
. Constança Rodrigues). Casou 

corri Nuno Viegas,«ovelit,,».Teve: 
9 Nuno Viegas. eco moço». Casou 

corri D. lgllez Dias do Rego, filha 
de Ruv Dias do Rego, snr. de S. 
Jlart•nho de poure e de Rega 
laúus, lust;,uido-- do morgado 
das quintas de Curutello e de 
Coucieiro. Tiveram: 

10 Alvaro Viegas, 1.0 administra-
Jor dos morgados de Curutello e 
Coucieiro. Casou com D. Braº-
ca Rodrigues de Castello Branco, 
S. g. 
10 i). Leonor Viegas, com quem 
se continua. -

10 D. ,gnez Dias do Rego. Casou 
com Lopo Vaz de Sai» ,Ío. e. C . 

10 D. Leonor Vien .. _asou com Dio-
go Gomes de Abreu. Tiveram: 

11 Pedro Gomes de Abreu. 1.° Se-
nhor de Regalados e 3.0 admi-
nistrador dos morgados de Curu-
tello e Coucieiro. Casou com D. 
Aldonça de Sousa. Tiveram: 

1'2 Lopo Gomes de Abreu, Senhor 
de Regalados e 4.o administra-
(for dos morgados de Curutello e 
Coucieiro. Casou coro D. Ignez 
de Sotto-!lavor, filha de D. Leo-
nel de Liara, l.° visconde de Vil-
Ia Nova da Cerveira. Tiveram: 

13 Pedro Gomes de Abreu, Senhor 
de Regalados e 5.° administra-
dor dos morgados de Curutello e 
Coucieiro. Casou corri D. Gene-
bra de Magalhães, filha de Fer-
rão de Magalhães, «o velho», se-
nhor de Besteiros. e. g. Mos 
Abreus de Regalados. 

2 

3 
4 

CASAS ILLUSTRES DE «ABREUS,), 
PROCEDENTES DO TRONCO 
COIM3101 ç(ABREUS DE JIERU-
FE E REGALADOS» 

ABREUS LIMAS 

(Casa do _77n?eal) 

2 

3 

4 

6 

7 

8 

Senhores da casa e quinta do 
Arnosi, situ?da no fim da rua da Ban-
deira (Vianna do Castello), em fren- 9 
te ria capella de S. Vicente. i 

E' esta illustre familia um ramo i 
dos antigos senhores de Regalados, 
e descende de: 
1 Pedro Gomes de Abreu, senhor de 

Regalados ,e Valiadares, e al-
caide-mór de Lapella. Fóra de 
seu matrimonio com D. Genebra 

(z) No Diceionario «Po,,tugal Auti-go • 
e .11oderrao• por Pinho Leal, vol. 3.o, ! 
pg. 232,1ê-se o seguinte: ' 

«Freixo ( S. Juliâo do)—freguezia do I 
!linho—concelho de Espozende,comar- 4 
ca de Barcellos « até 1855, e, desde en- 

comarca e concelho de Ponte do 

. i'J'esta trel;uezia está o antiquis ,i-
mo e,(Wello rle - Onrulello», com sua . 10 
torre e ,rau"''Tar'.,. a.. 5; i de u:)s S,9a1- 
gos, appellì ,.dG> ••ürutellos». 

de Magalhães teve, de D. Catha-
rina d'Eça, abbadessa do conven-
to de, Lorvão, entre varios filhos: 

Antonio de Abreu de Lima. Her-
dou de seu pac a quinta do Pa-
ço de Atães, no concelho de 
Regalados. Casou, em 2.8, nu-
peias, com D. Brites Velho Bar-
reto, da qual, entre outros filhos, 
teve: 

Leonel de Abreu de Lima. Foi se-
nhor do Paço de Atães. Casou 
em Vianna com D.Maria Carneiro 
Jacome, da qual teve entre outros 
tlrios: 

Antonio de Abreu de Lima. Foi, 
como seu pac, senhor do . Paço 
de Atães. Casou com D. Joanna 
&! Mello Alvim e G:-ado, natural 
de Viarma, da ar ;a casa da 
Carreira, actualmeme conhecida 
pela do Camarido. Teve, entre 
outros filhos, a Leonel de Lima 
de Abreu, Fidalgo da 'asa de 
Sua Magestade, si - r1e Paço 
de Atães, e fundador ..n apella 
de Nossa Seuliora do Bom Des-
pacho, com sua mulher D. Arena 
Carmena de Barbosa, viuva de. 
Manoel Pereira Barreto e Fagun-
des. 

Esta capella,que está nos claus-
tros da Misericordia em Vianna, 
tem o brazão partido em pala, 
com as asmas dos .-! brecas e Li-
mas, e a seguinte inscripção; 

«Capella q. mandou fazer 
Lionel de Lima Abreu, Fidal-
go da Casa de Sva Mag. Com 
leva Missa Cotediana por si e 
sva 31. Dona Anna Carmena 
de Barbosa P.1Q. Deixou Ju-
ro a esta]Santa Caza.r 

Fallecendo,sem filhos legitimos, 
este Leonel de Abreu e Lima, 
suecedeu no Paço de Atães, 
seu trmão. 

Pedro Gomes de Abreu. Foi tam-
pem senhor da casa do Ameal. 
Teve de Catharina Cerqueira um 
filho natural, que s2,gi 

Ântonio de Lir-i i breu. Foi 
legitimado flor seu pac, Fidalgo 
da Casa Real, senhor do Paço 
de Atães e Casa do Ameal. Ca-
sou em 1.118 nupcías com D. An-
na da Rocha Porto Carrero, de 
quem teve uma unica filha, cha-
mada D. 7oanna, que cri.., com 
Lourenço Ferreira Brandão, de 
quem descende a família da Ca-
sa de St.o Izidoro, em S. Sal-
vador da Torre. 
Em 2.11' nupcias,•,_casou com D. 

.liaria (!e ' 1, '10 de Lima,da qual, 
entre ouros filhos, teve: 

Pedro Gomes de Abreu. Foi Fidal-
go da Casa Real, senhor do Pa-
ço de Atães, casa do Ameal e 
capella do Bom Despacho. Casou 
com D. Francisca de Barros Re-
go, da qual entre outros filhos, 
teve: 

Antonio d; Lima e Abreu. Foi Fi-
dalgo da Casa Real, e senhor dos 
Morgados, Casou em Braga com 
D. Antonia Joaq. ina Pereira da 
Silva, senhora herdeira da casa 

Travessos, chamada actual-
mente dos Limas, da qual gentre 
outros filhos teve: 

Pedro Gomes de Abreu. Foi senhor 
de toda a casa de seus paes e 
Fidalgo da Casa Real. Casou com 
1). Anna Gertrudes palheiro, da 
casa da Torre de Refojos, em 
Ponte do Lima, de cujo Couto 
1'oi Com►nenduta,-iu D. Ro-
drigo de Mello de Lima, (fi-
lho 2.•1 de D. Leonel do Lima, 
1.° visconde de Villa Nova da 
Cerveira), senhor da casa de 
Anquião, que a deu em dote a 
sua filha D. Joanna de pello,pa-
ra casar com João Gomes de 
Abreu, filho tambem 2.° de Leo-
nel de Abreu, senhor de Rega-
lados. 
Do seu casamento teve: 

Lacnel de Abreu de Lima. Foi 
seuilior do morgado de Atães, 

casa do Ameal e outras, e Fi-
dalgo da Casa Real, o qual, ser-
vindo como capitão de volunta-
rios realistas na guerra civil, foi 
prisioneiro dos liberaes, e depois 
nomeado sargento-mor, cargo que 
não chegou a exercer. 
Em 1882 —via na sua casado 

Ameal com suas irmãs D. Ma-
ria, D. Francisca e D. Anna, to-
dos no estado de solteiros. 

(Continaa) 

Porto .IosN Angusto Carneiro 

•  

"Gratidão 
da Nação„ 

Publicou-se o numero unico de um 
jornal satvrico, que teve um exito 
enorme de venda, e que, sob o titulo 
de Gratidão da iN'aaÀo tinha em 
vista evidentemente uma allusão ao 
apparecimento do novo orgão hintza-
ceo, Noticias- de Lisboa. 

Algumas transcripções darão idéa 
do espirito com que esta blag,ae jor-
nalística foi levada a eflèito. 

0 governo demittiu os commissa-
rios vinícolas, e deixou ficar o inspe-
ctor das aguas. 

E' assira que o governo resolve a 
crise vinicola. 

0 pouco valor que para este go-
verno de medíocres teem os interes-
ses do paiz demonstra-se um simples 
facto: 

Foi em pleno inverno, que o go-
verno apagou e não pagou os fogões 
aceesos pelo sr. conde de Paeó Vieira. 

Já é facciosismo. 

4 

Após um laborioso parto, deu á 
luz um robusto plano financeiro do 
sexo feminino o nosso presado ami-
go e pasmoso estadista, sr. Rodrigo 
A(lonso Pequito. 

Telegramma à ultima hora, a 
proposito do caso Syveton: 

Paris, hoje. 

0 governo francez recebeu hoje 
um telegramma do sr. Hintse Ribeiro 
sobre a questão Syveton. 
0 eminente estadista para acabar 

com questões e acalmar os espiritos 
excitados por causa da morte de Sy-
veton, tomou d'ella responsabilidade. 

(Correspondente) 

Pensamentos para um :Manual 
do homem publico: 

Quando não tiveres razões, não te 
afllijas; dá rações—que é a mesma 
coisa. 

H. Hibeb-o. 

Quereis ser um ministro da guerra 
em pé de paz? Calçae da s,.pataria 
Lisbonense. 

Pimentel Ponto. 

1640, data da independencia, é o 
symbolo do genio aventureiro deste 
povo heroico. Sem duvida; mas 1815 
é outra marca! E outra independencia! 

IVenceslau de Lina. 

A ultima palav., da viação, é dis-
putada por cem boccas: percedes, 
Darracq, Ader, Fiat, Clemont, Peu-
geet, etc. Todos me servem menos a 
Pg. 

Paçò Viario. 

mesmo que pedir-me uma armação. 
0 Eusebio bem deve sabel-o. 

Gorjão. 

0' homem! A verdadeira força é a 
que se emprega nas alfandegas. 

Teixeira de L ouza. 

Ser fiel—eis a minha divisa, mas 
ser fiel de balança, inclinando-me pa-
ra o prato milis cheio.. . 

Abel éIndroide. 

A ociosidade é a mãe de todos os 
commissarios régios. 

Sabedor•az das nações. 

Quem traz é sempre bem recebido, 
mas quem leva ainda o é melhor. 

Abel da Andreza. 

Esoôlas Agrícolas 
"W1rla Ch•ls•ll•a„ 

LIÇÕES 

Cultura dos cereaes 

jWilho 

Ha;maitas especies'e varie-
dades cie milho. A espeeie m^is 
cultivada ne sul da Europa é 
a de folhas inteiras d'esta, as 
variedades mais empregadas 
são a de milho amarellone mi-
lho I- nco. 
0 milho amarello produz, 

em geral, melhor nas terras 
altas e sequeiras e o branco 
nas It ntas. E' por esta razão 
que;no Minho se cultiva mais 
o branco do que o amarello. 
A produção d'este cereal en-

tre nós (4 menor do que 'devia 
ser. devido a quatro cansas 
priricipaes: 

1.o 0s campos pouco e mal 
lavrados. 

Semear se sempre o ►ni-
lho nos mesmos campos. 

3.o Não levarem a adubação 
conveniente e sufficiente. 

4.o Não haver escolha da se-
rvente. 
As terras para os milhos 

precisam pelo menos de duas 
lavras, uma no inverno e ou-
tra alguns dias antes da se-
menteira. 
A sementeira de milho sem-

pre nos mesmos campos, ou 
alternada com centeio ou trigo 
que tem as mesmas exigen-
cias, esgota o solo e conserva 
na terra os parasitas que mais 
o atacam. Se o lavrador alter-
nar o milho com sementeira 
de batatas, eólza, linho, feijão, 
lentilha, ervilha, fava ou grão 
de bico, equilibra os elemen-
tos da terra e destroe grande 
quantidade de parasitas. 
A adubação não é suficiente 

nem conveniente, porque o 
milho necessita de bastante 
acido phosphorico e potassa, 
e o adubo do curral não dá 
estes elementos nas quantida-
des que elle precisa, a não ser 
que se „fizesse uma grande 
adubação. 
A semente tambem precisa 

de ser escolhida. 
Para isso preferem-se as es-

pigas mais compridas e de ca-
rolo delgado, corri as linhas 
bem direitas, grão perfeito, to-
do da mesma cor e approvei-
tando só os grãos do meio. 

Continua 

Contribuições 
Até ao fim do corrente mez 

está aberto o cofre da recebe-
doria d'este concelho para a 
cobrança voluntaria das con-

Pedir-me um pensamento não é o tribuições devidas ao Estado. 

Desordem 

Domingo, de tarde, n'nma ta. 
berna proxima á ponte sobre o 
rio Cravado, uns rapazes joga-
vam as cartas. 
Um tal Y Bisgado» appareceu 

ahi e quiz tarnbr:rn jogar. A cer-
ta apara, porem, os pontoszan-
garam-se e travaram desordem. 
0 « Bi-,,gado» partiu uma cane-
ca na caleça d'rtm companhei-
ro, um tal David. Este depois, 
em defeza* segundo dizem, 
deu-lhe algumas navalhadas. 0 
«Bisgadoa foi recolhido ao hos-
pital da Misericordia. onde re-
cebeu curativo e ficou em tra-
tanienro, mas passados dias es-
pantou-se, sem ser visto, na-
turalmente por os ferimentos 
não serem cie gravidade e olseu 
estado, por isso, não lhe inspi-
rar cuidados. 
0 David de•appareceu em 

seguida á desordem. 
Questões de jogo e de vinho 

que quasi sempre dão pessi-
mos resultados. 

Artigo 

Por lapso deixamos de de-
clarar no nosso numero ante-
rior que o artigo principal per-
tencia ao brilhante dado da 
capital «Jornal da Noite;;. 
Desta falta involantaria pe-

dímos desculpa àqueite nosso 
presado collega. 

Mensagem 

A Junta de Parochiu de Fra-
goso, d'este concelho, enviou 
ao snr. José Gonçalves Dias 
Neiva, proprietario das ther-
mas dos Cucos e nosso illus-
tre patricio, uma mensagem 
de reconhecimento pelo impor-
tante donativo de 600,>000 reis 
por elle offerecido para a con-
strucção d'um cemiterio n'a-
quella freguezia, terra da sua 
naturalidade, donativo que já 
foi entregue por intermediode 
seu irmão o sr. João Gonçal-
ves Dias Neiva, proprietario,da 
mesma freguezia. 
Homenagem merecida e jus-

ta, prestada a am benemer ito 
que, apesar de viver afastado 
da sua terra, não a esquece 
n u uca. 

Pão de Santo Antonio 
Na semana passada faz-se, a 

costumada distribuição das es-
molas d'esta piedosa institui-
ção. A. 
Foram distribuídas 8• boroas 

de pão, celebrando-se antes 
uma missa a que assistiram os 
contemplados. 
Na caixa das esmolas foram 

encontrados 14:825 reis e seis 
petições. 

Festividade 
Realisa-se hoje, na egreja 

parochial de S.Vicente d'Areias, 
com todo o luzimento, uma 
festividade em honra do orago 
da freguezia, constando de mis-
sa cantada a instrumental, ser-
mão e musica. 

Cura 

Foi passada carta de cura por 
um anno, para esta villa, ao 
rev. João de Villas Boas. 

Santo Amara 

Em virtude de o tempo se 
apresentar invernoso, não se 
realisou no passado domingo a 
costumada romaria a St.o Ama-
ro, que se venera na sua , ca-
pella em Abbade do Neiva. 
Deve effectuar-se hoje, se o 

tampo o permittir. 
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Festas das Cruzes 
Parece-nos que a digna e'patrioti-

ca commissãoidas festas das Cruzes 
ainda não deu principio aWseus tra-
balhos, apesar d'ellas se realisarem 
d'aqui a tres mezes. 

Não vimos dirigir incitamentos, 
porque d'elles nãoi precisa` a briosa 
commissão, que estamos certos ha de 
este armo continuar na sua grandio-
sa e patriotica tarefa—levantar e dar 
todo o brilho ás tradicionaes festas 
de Barcellos, tal como está organisa-
da, corno é nosso desejo e de todos 
os barecllenses. 

Todos os cavalheiros que a com-
põem são homens mergicos, traba-
lhadores, corajosos e emprehendedo-
res, e d'isso deram sobejas provas 
nos annos transactos, em que—devi-
do aos seus esforços, á sua grande 
actividade, patriotismo e dedicação— 
as festas foram grandiosas, attingi-
ram o maximo (brilhantismo e mere-
ceram rasgados elogios de todos os 
nossos visitantes, que retiraram sa-
tisféitissimos. 

Desejamos apenas não deixara es-
quecer este importante assumpto, por 
isso que o tempo vae passando e sem 
este nada se pode fazer com =eito, 
como a illustre commissão bem deve 
reconhecer. 
 -- *— 
Commissão de serviço 

Encontra-se n'esta villa o sr. 
major José Augusto Moreno 
1larecos, encarregado de or-
ganisar a lista dos anirnaes e 
vehiculos que existem na clr-
cumscripçào militar do norte, 
a firo de se averiguar quaes os 
recursos com que o paiz pode-
rá contar em caso de guerra e 
mobilisação do exercito. 
Os proprietarios de solipe-

des ou vehiculos que se nega-
rem a fazer as precisas decla-
rações cabem na multa de vs. 
1:000 a 10:000 reis, a(—,gravida, 
no caso de reincidencia, coro 
prisão até 15 dias. 

Collegiada 
Diz-se que foi dada ordem á 

repartição de fazenda deste 
concelho para suspender o pa-
gamento dos rendimentos da 
Collegiada ao rev D. Prior, co-
mo unico represemvinte do;Ca-
bido. 
No proximo numero fallare-

mos sobre este assumpto que 
merece attenção. 

Fóros 
Na repartição de fazenda do 

districto de Braga entr•ain em 
praça para serem arrematados, 
no dia 30 do corrente, ao meio 
dia, com abatimento de 10 por 
cento, differentes fóros da ca-
mara municipal d'este conce-
lho e impostos em predios si-
tos nas freguezias de S. Marti-
nho de AIvito,Salvador do Cam-
po, Couto e Lijó. 

Matadouro 
Durante o anno findo houve 

no matadouro o se®uinte mo-
vimento: 
Rezes abatidas, 202; vaccas, 

401; vitellas, 422; carneiros,83; 
total 808. 
Pezaram 132:179 kilos, Pa-

garam á Fazenda Nacional reis 
1.470:220 reis,, á Camara reis 
3.151:020 e para o matadouro 
539:500 reis. 

Fallecimento 
Finou-se n'esta villa, na ulti-

ma terça-feira, após uma longa 
enfermidade que o reteve no 
leito durante muito tempo, o 
sr. João Baptista cia Silva Gui-
marães, mais conhecido por 
«João dos Pretos», habil artista. 
Paz á sua alma. 

Animaes 
IIontem os zeladores ( ia ca-

mara municipal appreh•nde-
►.am os animaes qne se encon-
travam pelas roas e lar-os da 
villa, applicando ninitas aos 
seus donos. 

Este serviço devia ser feito 
amiudadas vezes, para evitar 
que os nossos visitantes façam 
uma ideia triste d-esta terra 
vendo por ahi, á solta, galli-
nhas, porcos e cães, como que 
istolfosse alguma aldeola. 

Emprestimo 
A junta de paroehia d'Arcu-

zello foi auctori.ada 'a contrair 
uni ernprestimo di 21000 rs., 
para ser applieado na cons-
trueção dnma tr,r•re uai egreja 
d'aquella freguezia. 

CARTEIRA ELEGANTE 

Viagegs 

Esteve em Ushoa o"sr, (Ir. José 
Ramos, chefe do partúiõ progressis-
ta local e presidente da •amara mu-
nicipal. 

—Esteve em Braga o sr. Antonio 
Esteres, escrivão de direito d'esta co-
marca. 

—Foram ao Porto os srs. Jeronv-
mo Monteiro e Eitiv dio Leite. 

—Encontra-se naquella cidade o 
sr. Francisco Velloso Barreto. 
—Vimos n'esta villa o nosso pa-

tricio sr. José Duarte de Souza. 
—Está entre nós o sr. D. Luiz de 

Tavora e Noronha. 

Enfermos 

Passam incommodados de saude o, 
srs.: Delfino Esteves, Alfredo Adelino 
da Barros, Joaquim Afl'onso Pereira e 
Augusto Candido Lopes Vieira. 

—Continha experimentando sensí-
veis melhoras o sr. Manoel Augusto 
de Passos, vereador municipal. 

—Esteve bastante incommodado de 
saude, mas já se encontra, felizmen-
te, restabelecido, o sr. Antonio -ku-
gusto d'Almeida Azevedo. 

jÇggiversarios 7atzlicios 

-+,asem( a)r•ios: 

Hoje—a sr.8 D. Victoria Balvé de 
Braz. 

Dia 45—o sr. José Candido Mar-
—es d'Azevedo. 
Dia 26—as sr.al D. Maria da Paz 

Paes da Silva e D. Chrvsostoma Ri-
ta d'Andrade. 

Dia 28—o sor. conselheiro José 
Novaes. 
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Passetempo: 

Recebemos o n.° 105 d'esta 
bella revista illustrada dos Ar-
mazens Grandella & C.a, de 
Lisboa. 
0 seu snmmario .é o seguin-

te: 
«A burrinha da Bébé»—Es-

tampa de pagina. o 
«Chronica»—por Antonio de 

Campos Junior. Os nossos in-
ventos; o feitio historico dos 
portuguezes; o «Nonio» de Pe-
dro Nunes» e a «Passarola» do 
padre Gusmão; inventos con-
testados; a navegação aéria; os 
brazileiros; a má ventura do 
padre Voador. Cinco illustra-
ções. 

Igreja de Inhambanet›—Pho-
togravura. 

«Russia e Japão»—Passagens 
d'lim féretro—Photogravura. 
«Porto»—Rua de S. João— 

Photogravura. 

«Rio de Janeiros--hscola Nfi-
litar-1'hotc•••_ ravura. 

«févoas»,' versos de Oscar 
Pratt. 
«Uma epnriéat»—A capitula-

ção T.te Porto-Arthnr. 
«Rio de Janeiro»--Bahia do 

Bota-Fogo—Photogravura. 
aAguia !horta»—C:otitinuação 

do romaiwe- de Antonio de Cani 
pos Junior, cora duas fllustra-
ções. 
Cada numero semanal de 16 

paginas 20 reis. Por assignatu-
ra: 250 reis por trimestre. 

Gczzetcz. dos Lovradores. 

Rece.berrios, e agradecemos, 
o 11.0 27 do 1.° atino d'esta ma-
;;nifi.,a revista illustrada que 
se publica em Lisboa a que 
tantos e ?tão relevantes servi-
ços pronta á agr•icoltura. 
0 snmmario d'este n.° é o 

se-(),Ui nte: 
0 que será o novo anno. 
Adagios agricolas. 
Como se conservam os tri-

gos em muito dos nossos de-
positos. 

Fuzer'mnito de pouco estrn-
me. 

Vinicultura—\'idos e defei-
tos dos vinho,-,.—A colheita vi-
nicola em França. 

Aa-boriculturrt —Os arvoredos. 
Olnicttltura—Como eu faço o 

azeite por Antonio Casal. 
Processo simples de afinar 

os azeites e de restaurar os 
que estiverem (',stragados. 

Productos ngi-icolris--Ferrnen-
tação da cidra. 

Agricultara colonial. 
Noticias agrícolas. 
Revista commercial. 
Assi ,na- se tia redacção e ai1-

ministração—Calçada de Santo 
André, 100--Lisboa. 

POSTAES ILLUSTRADOS 

VILi Ria'-110vidc:de 
de JOÃO MIRANDA 

-k' .veiada na Taba-
caria ,&zeve(io &, C.a 

ANNÚNCIOS 
Estabelecimento de Ferragens 

—de— 

Van001 Alves j,o 41tinho 
CA11PO DA FEIRA, 90 

Encontra-se nes-
ta casa uni grande 
sortido de todos os 
artigos pertencen-
tes a este ramo de 
negocio. 

Passatempo 
Revista semanal illustrada 

Director litterario 

Antonio ele Campos Junior 

Collaborada pelos principacs 
escriptores portugueses. 

Publica-se em cada semana 
uru numero de 16 paginas, il-
lustrado com nitidas bravuras 
todas de actualidade. 

Actualmente traz em publi-
cação uni notavel romance his-
torico dos u1timos annos de Na-
poleão, intitulado Aguia Morta 
original do brilhante escriptor 
Campos Junior. 

Assignatura: Anno,1:000 reis. 
«O general Stoessel»—Pho- semestre, 500 reis., trimestre, 

togravura. 1 240 reis- Avulso 20 reis. 
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SOLICITADOR ENCAJI.IADO 

Rua D. Antonio Barroso, 99 e 101 

Incumbe-se ele ;'quaesquer processos 
eiveis, coliiiilereiaes ,' el»inies, orplli.aiiolo-
gicos, adiyQiiiistratïvos, iiscaes, conteu-
ciosos ou ecelesiasticos e recursos,"pe-
rante os tribunaes superiores. 

Tambeiu se encarrega de obter do-
cumentos, (Ia cobranea aiiiigavel de di-
vidas, lcgalisa•ãio de documentos de paiz 
estrangeiro, reco siIleciniei,tos nos con-

sulados, averbamentos d'inseripções, ou 
outros papeis de credito e, em geral, de 
todos os serviiros dependentes dos tri-
bunaes e das secretarias e repartições 
publicas do reino. 

Tens correspondentes nas principacs 
temas do yp-a1z. 

Deposito de moveis e-colchoaria 
—DE— 

vrt 'Ni>>dii\ie•• csir.V At 
RUA D. ANTONIOàBARROSO, 421A 46—BARCELLOS 

N'este bem montado estabelecimento, além de mui-
tos outros artigos, encontram-se á renda mobiliar com-
pletas parra sala de vi-itas, cie mogno ou ceregeira, para 

sala de jantar, de nogueira, e para quarto, de mogno, 
camas á franceza, guarda-vertidos, ditos com espelho, 
lavatorios, guarda-louças, coirimodas, meias commodas, 
mezas de cabeceira, cadeiras, mezas, etc. 

Tambe.m tem um grande sortido de inobilias de 
ferro, como camas e lavatorios; serviços de zinco para 

quarto, assim como bacias de differentes tamanhos. 
Grande deposito de colchões de todas.s dimensões 

Tombem se fazem por medida, á vontade do fregueze. 
com a maxima promptidão. 

Pree,os sein competencia 

JOS110-1,?I3,d l)S SAi T 13 
SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 

Premiado nas exposições Mugicipaes de Barcellos com as;n7edalhas de 
cobre (1889) Vermil-1.0 pren7io (19o3) e Ouro (19o4) 

Casa fundada em i SCoS 

RUA 1). ANTONIO BARROSO E TRAVESSADA MESMA 

BARG3LLOS 
Officina e deposito de sapataria e cor(i gt•ande 

variedade de artigos. Chancas de Penafiel e do Porto. Chapeus 
de feltro flexiveis, de coco e de palha; tornam-se encornmendas 
de chapeus de todos os formatos e qualidades; aeceitaui-se 
para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de liga, pellica, feltro e ourêlo. Alpercatas. Caarda-soes de se-
da e de merino. 

0 proprietario d'esta casa participa aos seus amigos e fre-
guezes que—pela muita abnndancia de trabalho—acaba de 
adquirir pessoal necessario para o auxiliar no desenvolvimento 
do seu commercio e officina, achando-se, actualmente, habili-
tado a poder cumprir, coro promptidão e perfeição, qualquer 
encommenda que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para po-
der satisfazer todos os pedidos que lhe forem feitos, tanto em 
obra nova corno em concertos. 

Em 48 horas, sendo necessario, compromette-se a fornecer 
uma qualquer encommenda, obra perfeita e garantida. 
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RUA L.:` NT+ONIO SARROS0 

RARCELLOS 

0 DE---)OSITTO  3E I111I'_1L*ESSJS• IDO l ORTFj DNÍ PO---CUGAL 

PÀííÀ filLNT,k DI-Á' PA-1`1,0CI--HA, ESC11.1 

Esta off.cinp. - alma das mais beira montadas do paiz — quês nos ultimos certamens 
Murlic pacs, Gbteve 

de um pessoal habilitado --- material de primeira ordem. 
Machinass para tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras commerciaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o que -possue uma "Rhenania„----- o typo 
mais aperfeiçoado que; funúciosla no reino—), 

M 

Em breves (_:ias seu prol)rietario retira-- com 1►ouCa demora-- fitara o extr°an,úerro. noas deixa em sul)stituição—dirigindo 
o estal•elecin•>> , ,• ni.i Irrot=; sii_)naÌ competente. contimiando, por isso. os exrn.°s frecruezes a ser servidos cone regularidade e serie-

' >•tde. 1ei ;1►-► e rapidez. Atodos elles pede que iião se esque•ain de quem criou nesta terra o 2•osto pela arte t•-pooraphica e lhe 
deu desenvolvill)ento condigno com o progresso do invento de Guttet•)l•er•. 

PASTELARIX E CONFEITARIA CO\FIA1C.ì 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE AL.ì/AÇAO 
13 E 15, RIJA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' uma das primeiras contf?it21'las nesta villa, com nllme-, 
rosa freguezía, não só como iam 1JIsboa, Porto. `— 
Braga e Vianna do Castello, etc'., para onde exporia a miude a; 

•s•act•t toara de doce de F3arcc1!os 

niagnifico pão de ló, pasteis de massa e cai,ne, CIiioijadlnhas t' 

outras variedades. A confecção do doce é esmeratiissirüs, ob- ` 
ervando-se rigorosamente a li.':i peza e sendo o seu fabrico dt• ; 
srimeira qualidade. 

Esta casa,é a primeira n'e•zte geneio. 

•'re¢•aiíael• ce•e.a a c ≥ ealarlla:• de prata 

Deposito de vinhos imos e cia iíciluo. tIu • iidades esr•eciae•. 
Conservas. Azeitonas em latas. 1lostarda franceza. hocc. de cal-! 
da. Bolachas finas de Lisboa F_. t oito, e mais artigos que -1 Clif-' 
fieis enumerar. 

E, ,pecial café do Btio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. b.—Esta casa não faz doce para vender eia ronia.rias.l 

sendo o seu fabrico especial. 
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A empreza proporciona uma assignatura extraordinaria a 
preços tão reduzidos que a ac(luisição da Illhsstração Par-
t,ti- ueza fica d'este modo assombrosamente economica. 

0 aSeculoi), a « lllustração Portugueza» e o aSupplemento 
lluilnoristico do Seculo» assignam-se, em ;lobo, pelos s:=uiu-
tes preços:-9:}000 reis por anno-44500 por semestre-24250 
por trimestre-7.50 por mez. 

4.ssignatnra ordinaria 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno,'8J000 reis; semestre, 
4000; trimestre, 3̀000. 

T -  Brazil—Anho, :525000 rs. fracos; semestre, 304000 rs. fracos 
•> G T•Jrritorio da União Postal—Anno, 10:000; semestre, 5:500 

Z Numero avulso 200 reis 
s A' venda em Lisboa: na séde da Empreza, rua Formosa 

43, e em todas as tabacarias, e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
cA 5- Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, mas agencias da 

EL <1• Empreza d'e0 Seculo». 
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• 300 reis e mriis prelo o rne.trc► ;luadrado. C{t, < 

i1:S.gra•,d! as d c<<stanliC,, ;tit•i•••e, Piteis- Pirii• e pinho ffi) terra, a princil_li,ir- err: 650 reis e mais preços o 
segurido o dest-n110 úc íigurn. 

Insta, é Z ur,1•a que em Pr•reelios póde construir mais r<npidamerlte, oiTerecendo aos proprietarios 
porque tem sempre niaterial prompto lati i construcções. 

Executara-se com a maior perfeit,áo, e segundo os ultimos desenhos architectonico, construcções coam 
possível por preçC`s milito convidativos, tanta de empreitada como a, jornal. 

0 proprietario d'esta enrpinteria tem tombem. em alrmazem, grande quantidade de madeiras de todas as 
vende por preços limitadissimos. 

l 
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metro quadrada, 

mais vantaens, 

a maior rapidez 

qualidades,' que 


